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A compreensão das competências de liderança e seu impacto nos resultados organi-

zacionais tem sido tema recorrente na literatura internacional e nacional ao longo das 

últimas décadas. Modelos clássicos, como a Liderança Servidora (Greenleaf, 1977), 

a Liderança Situacional (Hersey; Blanchard, 1986) e a Liderança Transformacional 

(Bass; Avolio, 1994), estruturaram a base teórica que relaciona estilos de liderança ao 

desempenho de equipes e organizações. Estudos posteriores ampliaram esse debate, 

demonstrando correlações entre liderança eficaz e indicadores organizacionais, como 

redução da mortalidade hospitalar, satisfação profissional e sustentabilidade (Aiken et 

al., 2002; Kaplan; Norton, 2004; Shirey, 2017; Northouse, 2018). 

No Brasil, a discussão consolidou-se a partir das contribuições de Bergamini (1994), 

Dutra (2001) e Fleury e Fleury (2001), que difundiram a gestão por competências e 

enfatizaram a integração entre conhecimentos, habilidades e atitudes na prática da 

liderança. Mais recentemente, propostas como a Liderança Extraordinária (Gordilho, 

2024) buscaram responder aos desafios complexos do setor hospitalar em um con-

texto marcado pela pandemia de COVID-19 e pela intensificação do uso de tecnolo-

gias. 

Apesar dos avanços teóricos e empíricos, ainda persistem lacunas significativas na 

implementação de práticas estruturadas de desenvolvimento de lideranças em hospi-

tais, especialmente no segmento filantrópico. Esses hospitais são responsáveis por 

mais de 50% dos atendimentos de média e alta complexidade do Sistema Único de 

Saúde (SUS), desempenhando papel central na assistência à população brasileira. 



 

 

Entretanto, muitos gestores assumem cargos sem a devida preparação, o que pode 

comprometer a qualidade assistencial, o desempenho organizacional e a sustentabi-

lidade financeira. 

Nesse cenário, torna-se fundamental investigar como as práticas de desenvolvimento 

de competências de liderança impactam os resultados organizacionais em hospitais 

filantrópicos brasileiros. O estudo propõe-se a preencher uma lacuna metodológica e 

prática, ao articular métricas qualitativas e quantitativas em um modelo analítico capaz 

de oferecer evidências aplicáveis para a gestão hospitalar. 

O objetivo geral do estudo é demonstrar como as práticas de desenvolvimento de 

competências de liderança influenciam os resultados organizacionais em hospitais fi-

lantrópicos brasileiros no período de 2023 a 2026. 

Para alcançar esse propósito, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

a) Identificar conhecimentos, habilidades e atitudes percebidos como determinantes 

para a eficácia dos líderes hospitalares, mapeando as competências essenciais ao 

desempenho institucional. 

b) Descrever e analisar práticas e ferramentas de desenvolvimento de lideranças, in-

cluindo programas de capacitação, mentoring, coaching e planos de desenvolvimento 

individual. 

c) Examinar a percepção dos gestores sobre os efeitos do desenvolvimento de com-

petências de liderança nos resultados organizacionais, considerando indicadores as-

sistenciais, operacionais, financeiros e culturais. 

d) Identificar barreiras estruturais, culturais e financeiras que limitam a efetividade das 

práticas de desenvolvimento de liderança no contexto dos hospitais filantrópicos. 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, voltada à solução de problemas 

específicos da gestão hospitalar (Gil, 2010). Assume caráter exploratório e descritivo, 

por aprofundar o conhecimento sobre práticas de desenvolvimento de lideranças 

ainda pouco investigadas no setor e por descrever relações entre tais práticas e os 

resultados organizacionais (Vergara, 2016). 



 

 

A abordagem é qualitativa, adequada para compreender percepções, experiências e 

significados atribuídos pelos participantes (Minayo, 2010). O delineamento adotado é 

o estudo de campo, realizado em hospitais filantrópicos distribuídos em diferentes re-

giões do Brasil. 

A população-alvo é composta por gestores hospitalares, incluindo diretores, superin-

tendentes, profissionais da área de gestão de pessoas e coordenadores de áreas as-

sistenciais ou administrativas. A amostra intencional contempla 30 participantes, dis-

tribuídos em três grupos: 

 10 diretores, superintendentes ou administradores; 

 10 profissionais de gestão de pessoas ou desenvolvimento organizacional; 

 10 coordenadores ou gerentes de áreas assistenciais ou administrativas. 

A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, conduzi-

das virtualmente (Google Meet ou Zoom), com duração média de 30 minutos. As en-

trevistas seguirão um roteiro organizado em blocos temáticos: perfil dos participantes 

e da instituição, competências de liderança consideradas estratégicas, práticas de de-

senvolvimento de líderes, percepções sobre impacto nos resultados, desafios enfren-

tados e sugestões de aprimoramento. 

As entrevistas serão gravadas e transcritas com consentimento prévio dos participan-

tes. Complementarmente, serão analisados documentos institucionais, como planos 

de desenvolvimento, organogramas e indicadores de desempenho, quando disponibi-

lizados. 

Os dados qualitativos serão tratados pela técnica de análise de conteúdo (Bardin, 

2011), em três etapas: (1) pré-análise, com organização dos dados e definição de 

categorias; (2) exploração do material, por meio da codificação e categorização das 

unidades de sentido; (3) tratamento, interpretação e inferência dos resultados, à luz 

do referencial teórico. 

Questões éticas serão observadas, garantindo confidencialidade e anonimato dos par-

ticipantes, em conformidade com as normas do Comitê de Ética em Pesquisa. 



 

 

Espera-se que a pesquisa evidencie a relação positiva entre o desenvolvimento de 

competências de liderança e a melhoria dos resultados organizacionais em hospitais 

filantrópicos brasileiros. Os achados preliminares, apoiados na revisão teórica e nas 

análises iniciais do campo, indicam que programas estruturados de capacitação, coa-

ching, mentoring e planos individuais de desenvolvimento contribuem não apenas 

para o fortalecimento das habilidades gerenciais e comportamentais dos líderes, mas 

também para ganhos concretos em indicadores assistenciais, como a qualidade do 

atendimento e a segurança do paciente. Do ponto de vista operacional e financeiro, 

projeta-se a redução de absenteísmo e rotatividade, maior eficiência na utilização de 

recursos e maior sustentabilidade das instituições. Além disso, prevê-se que práticas 

de liderança mais participativas e transformacionais favoreçam a criação de uma cul-

tura organizacional mais engajada, inovadora e resiliente, refletindo-se no alinha-

mento estratégico e no desempenho global dos hospitais. 

Do ponto de vista prático, a pesquisa deve gerar evidências úteis para gestores hos-

pitalares, indicando competências prioritárias, práticas eficazes de desenvolvimento e 

barreiras a serem superadas. O estudo também pode subsidiar a formulação de pro-

gramas de capacitação mais estruturados, capazes de alinhar o desenvolvimento de 

líderes às demandas assistenciais, operacionais e financeiras das instituições. 

No âmbito social, a pesquisa reforça a importância dos hospitais filantrópicos na pres-

tação de serviços ao SUS e contribui para o fortalecimento de sua sustentabilidade. 

O aprimoramento da liderança nesses hospitais pode resultar em maior eficiência, 

melhor qualidade assistencial e maior engajamento das equipes, impactando direta-

mente a saúde da população atendida. 

Finalmente, ao alinhar-se às linhas de pesquisa em gestão de processos administra-

tivos e às discussões contemporâneas sobre liderança no EnANPAD, o estudo busca 

consolidar-se como referência nacional sobre o tema, ao mesmo tempo em que ofe-

rece subsídios para políticas públicas voltadas ao fortalecimento da gestão hospitalar. 
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